
APCEF/SP – Associação de Pessoal da Caixa Econômica Federal de São Paulo 

Conselho Deliberativo 

Ata da Reunião realizada em 19 de maio de 2017 

 

 

Pauta: 

        1. Eleição da mesa diretora do Conselho Deliberativo 

        2. Balanço de atividades período 01 de abril 2016 à 31 de março 2017 

        3. Balanço patrimonial período 01 de abril 2016 à 31 de março 2017 

        4. Renovação das contas garantidas 

                                

1. Eleição da mesa diretora do Conselho Deliberativo 

Constatado o quórum regimental, com a presença de 34 Conselheiros (sendo 25 os 

votantes), dos Diretores Ivanilde Moreira de Miranda e Leonardo dos Santos 

Quadros, do Assessor Marcos de Castro, da Superintendente Vanice Rodrigues 

Carvalho e da Contadora Eliete Alves de Brito Alencar, teve início a primeira 

reunião do Conselho Deliberativo eleito em 19 de abril de 2017 para o período de 10 

de maio de 2017 a 09 de maio de 2020. 

O Diretor Leonardo dos Santos Quadros, representando o Presidente Kardec de 

Jesus Bezerra saudou os participantes solicitando que fosse escolhida a mesa 

diretora para o triênio 2017/2020. 

O Conselheiro Sérgio Soares da Costa sugeriu que fosse mantida a mesma 

composição da formação anterior: Ivan Furtado – Presidente, Sérgio Hideo Kaneko 

– Vice-Presidente e Jair Marciéri Pimpinato – Secretário. 

O Conselheiro Diogo Portugal Pudles ponderou que a composição da mesa fosse 

proporcional ao resultado da eleição, cabendo à chapa 2 a indicação de um membro. 

Devido a divergência, colocando em votação, a proposta de formação por chapas foi 

vencedora (15 votos a favor, 10 votos contra). 

Foram formadas as chapas: 

1 - sugerida pelo Conselheiro Sérgio Soares da Costa (Ivan Furtado, Sérgio Hideo 

Kaneko e Jair Pimpinato) 

2 - Laercio da Silva Pereira, Diogo Portugual Pudles e Valtair Aparecido 

Rosaboni 

Sendo vencedora a chapa 1 (15 votos a favor, 10 votos contrários). 

 



Após a posse da mesa diretora, o Presidente Ivan Furtado solicitou dos participantes 

uma breve apresentação e que fosse feita a leitura da Ata anterior pelo Secretário Jair 

Pimpinato. 

O Conselheiro Sérgio Soares da Costa solicitou a inclusão do item: Informes Gerais 

na pauta. 

O Conselheiro Laercio da Silva Pereira solicitou a inclusão do item: Análise da 

Conjuntura e que a votação dos itens Balanço de Atividades e Balanço 

Patrimonial fossem adiados, para que os Conselheiros tivessem mais tempo para 

analisa-los. 

O Diretor Leonardo dos Santos Quadros explicou que, pelo Estatuto da Associação, 

os prazos são exíguos (formação de chapas, a eleição, a posse, a aprovação dos 

balanços) e que os editais de convocação da assembleia foram feitos nas edições da 

APCEF em movimento de 10 e 17 de maio de 2017. 

O Conselheiro Laercio da Silva Pereira sugeriu alteração no Estatuto da Associação 

para uma melhor análise dos balanços. 

O Diretor Leonardo dos Santos Quadros ponderou sobre a dificuldade de se alterar 

o Estatuto, havendo necessidade de Assembleia específica com a participação da 

maioria dos associados. 

Os Conselheiros Valtair Aparecido Rosaboni e Laercio da Silva Pereira solicitam 

mudança na postura da Diretoria e que passem a fornecer os relatórios e balanços 

em prazo suficiente para analisa-los. 

Havendo duas propostas de pauta:                                                              

1. A pauta original acrescida dos itens Informes Gerais e Análise da Conjuntura,                                                                                                  

 2. A pauta original acrescida dos itens Informes Gerais e Análise da Conjuntura e 

excluído os itens Balanço de Atividades e Balanço Patrimonial,                                                                                               

O Presidente Ivan Furtado encaminhou para votação, sendo aprovada a proposta 1 

(16 votos favoráveis, 5 contrários, 1 abstenção).  

Dessa forma, a pauta passou a ser: 

1. Eleição da Mesa Diretora do Conselho Deliberativo da APCEF/SP      

2. Balanço de Atividades Período de 01 de abril 2016 à 31 de março de 2017                                 

3. Balanço Patrimonial Período 01 de abril de 2016 à 31 de março 2017                          

4. Renovação das Contas Garantidas                                                       

5. Informes Gerais                                                                                      

6. Análise da Conjuntura    

Em tempo: por unanimidade, os Conselheiros solicitam que a Diretoria disponibilize o 

acesso aos balancetes mensais. 



 

2. Balanço de atividades 

A Superintendente Vanice Rodrigues Carvalho discorreu sobre o Balanço das 

Atividades da APCEF/SP no período de 01 de abril de 2016 à 31 de março de 2017, 

abrangendo as áreas: Sindical, Jurídica, Comunicação, Informática, Eventos 

Culturais, Eventos dos Aposentados, Eventos Sociais e Esportes, bem como as obras 

realizadas no Centro Comunitário, em todas as Colônias e na Sub-sede Bauru. 

Aprovado com 17 votos a favor, havendo 6 abstenções. 

 

3. Balanço Patrimonial 

A Sra. Eliete Alves de Brito Alencar, contadora da APCEF/SP apresentou o Balanço 

Patrimonial e Demonstração Financeira do período de 01 de abril de 2016 à 31 de 

março de 2017. Alguns dados:                                         

- ativo circulante..........................R$ 25.148.119                           

- ativo não circulante...................R$ 74.960.887                                         

- passivo circulante.....................R$   4.539.886                                        

- passivo não circulante..............R$   5.484.489                                       

- patrimônio líquido.....................R$ 90.084.632                                        

- resultado operacional...............R$   1.381.236 

Aprovado com 17 votos a favor, havendo 6 abstenções. 

 

4. Renovação das Contas Garantidas 

A Superintendente Vanice Rodrigues Carvalho informou que anualmente, 

independentemente da utilização ou não, é necessário solicitar ao Conselho 

Deliberativo autorização para a renovação de operações de crédito. 

Aprovada com 17 votos a favor, havendo 4 abstenções. 

 

5. Informes Gerais 

Silas Henrique da Silva informa sobre constantes furtos de fiação, monitores e outros 

equipamentos na Agência Carapicuíba, carecendo de um maior reforço na segurança 

do prédio. Elogiou a conduta da APCEF/SP e do Sindicato que estão dando 

assistência à demanda. Filas imensas são normais, chegando a dar volta no 

quarteirão. Votos de louvor à participação dos trabalhadores nas manifestações contra 

a retirada de direitos. 



Leandro de Oliveira Novaes solicita uma posição da APCEF/SP sobre o desconto 

por ocasião da greve do dia 28 de abril, sobre o fechamento de algumas agências, 

sobre a vinculação da remuneração dos gerentes com a venda de produtos e sobre a 

última PLR rebaixada. 

Wilson Aparecido Ribeiro discorreu sobre a atual situação no país que, com a 

possível reforma trabalhista e previdenciária, serão os trabalhadores os maiores 

prejudicados. Com relação à Caixa, o fechamento de agências, a falta de 

empregados, a ameaça de privatização; aliadas a possível volta da RH008, ao 

equacionamento do déficit da FUNCEF, a majoração no valor do Saúde Caixa, são 

fatores inegáveis da crise que nos ronda. O presidente da Caixa, funcionário de 

carreira, aderiu ao PDVE e continua na empresa (atitude legal embora imoral). A 

queda do irresponsável Governo Temer é iminente. Cabe à Associação e ao Sindicato 

participarem mais ativamente das manifestações para a derrubada desse governo 

ilegítimo, oferecendo as condições necessárias, inclusive colocando ônibus à 

disposição dos ativistas. 

Sérgio Soares da Costa informou que em seu local de trabalho (Ag. Guaianazes) o 

furto de fios, televisores, monitores e armários eram frequentes e que, após exaustivas 

solicitações, houve reforço na segurança, inibindo novas ocorrências. Com referência 

à greve geral ocorrida em 28 de abril de 2017, houve participação de 12 empregados 

que tiveram os dias descontados, que reivindicamos sejam abonados e sem maiores 

consequências. 

Vinicius de Oliveira podemos considerar a greve de 28 de abril vitoriosa, 

impulsionando o movimento dos trabalhadores contra as reformas do governo 

golpista. Precisamos pensar em uma greve geral por 48 horas e que a APCEF tome 

a frente, conclamando os empregados a participarem. 

Marcos de Castro o Governo Temer está debilitado, agora é hora de unificarmos a 

luta para a sua derrocada; do contrário, além das medidas que vão contra os direitos 

dos trabalhadores, está em jogo nossa empresa. Com referência à greve de 28 de 

abril de 2017, alguns gestores abonaram, outros lançaram em compensação e os 

mais insensíveis registraram falta injustificada. A campanha nacional dos bancários 

deste ano será focada na manutenção dos direitos conquistados, no combate à 

terceirização e na defesa dos bancos públicos. 

Agenda dos bancários da Caixa:        

31/05/2017- Eleição de delegados para o Congresso Estadual (ativos);                                                                                              
06/06/2017 -   Eleição de delegados para o Congresso Estadual (aposentados); 
10/06/2017 -   Congresso Estadual – eleição de delegados para o 33º CONECEF que 
acontecerá nos dias 30 de junho e 1º e 2 de julho de 2017; 
28 a 30/07/2017 - 19ª Conferência Nacional dos Bancários. 
 
Antônia Pinheiro sugere que seja criado pequeno intervalo entre os itens da pauta 

para “cafezinho”. Pede que os celulares sejam posicionados no modo silencioso.    

Laercio Rosa da Silva novamente nos deparamos com os antigos problemas: falta 

de funcionários, clientes irritados, segurança insuficiente e estagiários expostos no 



autoatendimento. O banco público pode e deve ser diferente. Continuemos a cobrar 

melhorias nas condições de trabalho. 

Luiza Hansen Arruda dos Santos em defesa da Caixa 100% pública. Para um 

melhor atendimento, quando da reclamação por parte do cliente, sugere comparar, 

por exemplo, a administração do FGTS pela Caixa e quando era administrada pelos 

bancos privados. Atualmente a questão central é a saída do Temer, é importante a 

participação nas manifestações, os movimentos sociais que respondem pela 

organização deveriam determinar um local único para se reunirem. 

Gilberto Macedo boas-vindas aos Conselheiros! A Caixa vem projetando suas 

agências como não fossem atender a clientes, muitas vezes seu layout não ajuda, 

criando insatisfação tanto aos usuários quanto aos atendentes. As atividades contra 

o Governo Temer e a favor da Caixa devem ser permanentemente estimuladas até 

sua saída. Espera que não haja consequência funcional aos participantes da greve 

geral de 28 de abril de 2017. 

Ivan Furtado prega uma articulação maior entre as “esquerdas” para a organização 

e o enfrentamento das forças que querem retirar direitos dos trabalhadores, querem 

acabar com a previdência, a saúde e a educação. 

Na sequência, foram apresentadas e aprovadas as seguintes moções: 

Sérgio Soares nós, membros do Conselho Deliberativo da APCEFSP, em reunião 

realizada em 19 de maio de 2017, diante dos fatos distorcidos apresentados através 

dos meios de comunicação a serviço da elite dominante e golpista, muitas vezes se 

transformando em linchamento midiático, repudiamos veementemente tais atitudes e 

exigimos a convocação de eleições diretas em todos os níveis, visto a composição 

dos poderes executivo e legislativo não nos representar. 

Wilson Aparecido Ribeiro nós, membros do Conselho Deliberativo da APCEF/SP 

reunidos em 19 de maio de 2017, solicitamos que seja encaminhada à Diretoria da 

Associação manifesto no sentido de a entidade participar mais ativamente, 

fortalecendo  os movimentos em defesa dos direitos dos trabalhadores, contra a 

reforma trabalhista e da previdência social; também reforçando a luta em defesa da 

Caixa, contra as RH’s 184 e 008, contra o reajuste do Saúde Caixa e da FUNCEF, 

contra o fechamento de unidades, contra a privatização das loterias e do FGTS. 

Vamos construir a greve geral de 48 horas. A defesa de nossos direitos e de nossa 

empresa só poderá ser conquistada com o fim do governo Temer e da gestão Occhi. 

Wilson Aparecido Ribeiro em agosto de 2016, houve eleição complementar para 

Delegado Sindical na CEHAG. O gerente da unidade à época quis impedir a eleição 

porque estava sendo promovida reestruturação na área. Alguns empregados foram 

relacionados para serem transferidos, dentre eles o empregado Washington, 

candidato à Delegado Sindical. Quando o Sindicato e a APCEF foram realizar as 

eleições na unidade, o gerente aos gritos, impediu sua concretização, interrompendo 

o processo e expulsando os funcionários das entidades. Na semana seguinte, após 

interferência da diretoria do Sindicato, houve a eleição, finalizando o processo. Então, 

inconformado com o fato de o empregado Washington ter sido eleito, o gestor ordenou 

que uma empregada passasse um abaixo-assinado solicitando a anulação da eleição 



e acompanhou pessoalmente as assinaturas, questionando os empregados que não 

pretendiam assinar.                                                                                           

O DEPES destituiu o delegado sindical, formalizando a transferência do empregado, 

alegando ter acatado o “abaixo-assinado”. O movimento sindical repudia essa prática 

anti-sindical exigindo o retorno imediato do empregado para a CEHAG. 

Leandro de Oliveira Novaes nós, membros do Conselho Deliberativo da APCEF/SP, 

em reunião realizada em 19 de maio de 2017, nos manifestamos contrário a toda e 

qualquer perseguição política impetrada pela Caixa contra seus trabalhadores. Dessa 

forma, somos contra a transferência arbitrária do trabalhador Marcos Paulo Cavalcanti 

de Sousa, cipeiro eleito pelos trabalhadores da CEHOP, localizada no prédio do Brás 

em São Paulo. Repudiamos veementemente essa atitude da Caixa e dos seus 

gestores e exigimos que o banco respeite todos os trabalhadores e seus 

representantes eleitos, cumpra o acordo coletivo de trabalho e reintegre o empregado 

Marcos Paulo ao seu local de trabalho, onde foi legalmente eleito. 

 

6. Análise da Conjuntura 

Ivan Furtado estamos revivendo 1964, a sociedade civil está apoiando esse 

novo golpe; que ao que tudo indica está sendo financiado com recursos do 

exterior, através de empresas e governos que tem interesse em nossas riquezas. 

Vide o que fizeram com a Petrobras que teve seu valor reduzido ao mínimo. 

Cabe a nós, através da união das forças democráticas, reverter essa situação, 

não deixar que os espaços conquistados sejam desconstruídos. 

Antônia Pinheiro convida todos a participarem do Seminário de Prospectiva 

– Desenvolvimento Brasil 2035 – O Pais que queremos, a ser realizado na 

FEAUSP nos dias 7, 8 e 9 de junho, com o objetivo de apresentar e compartilhar 

os diversos fatores e hipóteses que necessitam de reflexão para desenvolver o 

Brasil de forma coletiva, para juntos construirmos o país que queremos. 

Kleber Hamada Sato por ocasião da campanha eleitoral da APCEF, colega de 

sua unidade quis se desfiliar da associação alegando que a mensalidade estava 

ficando muito cara comparando a diária da Colônia de Avaré com outro hotel 

fazenda da mesma categoria. Foi lhe informado que além das colônias, a 

associação tem diversas atividades: eventos esportivos, culturais, sociais, 

departamento jurídico. Convém lembrar da importância desempenhada pelo 

departamento sindical/trabalhista na defesa de nossos direitos e na luta pela 

democracia. 

Marcus Vinicius Ramalho o Presidente da República, devido a atual 

conjuntura, com as denúncias apresentadas, está prestes a cair e quando os 

trabalhadores se unem (manifestações de 15 de março e 28 de abril) para 

defender seus direitos e exigir sua renúncia, torna-se incontestável o governo 

Temer não ter mais condições de se manter no poder. 

Leonardo dos Santos Quadros   com referência à Colônia de Avaré, informa 

que a diretoria reajusta o valor da diária sempre com índices menores que a 



inflação; os funcionários são registrados e não contratados por temporada como 

as colônias similares; fora de temporada o espaço continua aberto, o regime é 

de pensão completa e é possível obter desconto nas diárias. 

Ivan Furtado lembrou que as reuniões normalmente são realizadas 

bimensalmente e que devido às manifestações em defesa da democracia, contra 

a retirada de direitos, em defesa da Caixa 100% pública, sugeriu o próximo 

encontro para o dia 23 de junho 2017, aprovado por unanimidade. 

Ausências devidamente justificadas:                                                        

Ana Cristina Rodrigues Quintaus                                                  

André Luís Prates de Menezes                                                          

Evanildo Pereira de Souza                                                           

James Tadeu Batalha de Góes                                                            

Maricy Yolanda Callegari Defavari                                                                

Moacir Vendrami  Bassan                                                                                      

Sérgio Rodrigues 

 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente do Conselho Deliberativo deu por 

encerrada a Reunião e concluída a redação da presente ata, que segue assinada 

por: 

 

 

Jair Marciéri Pimpinato                  Sérgio Hideo Kaneko               Ivan Furtado     

   Secretário                                      Vice-Presidente                      Presidente 


